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RESUMO 
 
O nordeste brasileiro possui umas das maiores biodiversidades do país, associadas a um rico e 
valioso conhecimento tradicional. Quanto ao uso de plantas, se destaca a Spondias sp (Cajarana 
do sertão)  e  Spondias tuberosa Arr. Câm. (Umbu). Este estudo objetivou avaliar o Screening 
fitoqimico e a atividade antimicrobiana dos extratos de folhas de Spondias sp   e  Spondias 

tuberosa, bem como determinar a concentração inibitória mínima. Foram selecionadas cinco 
árvores de Spondias sp (Cajarana do sertão) na fazenda Lajedo, município de Patos-PB e cinco 
árvores de Spondias tuberosa  (Umbu), na fazenda Santo Antônio, município de Matureia- PB, 
com boa fitosanidade. Coletou-se materiais botânicos com a finalidade de confecção das 
exsicatas para suas identificações, usando as técnicas de herborização, em seguida depositadas 
no Herbário da Caatinga no Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR), da Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG), sob o número 494 (Spondias sp) e 495 (e  Spondias 

tuberosa Arr. Câm.). Em seguida, transportadas para o setor de Tecnologia de Produtos 
Florestais (STPF), da Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal (UAEF) do CSTR, Campus 
de Patos-PB da UFCG. As amostras foram secas em estufas a 40º C e submetidas a um processo 
de trituração em moinho mecânico, obtendo assim 6,0 Kg por espécie do material seco e 
triturado. Em seguida transportadas para o Instituto de Pesquisas e Fármacos em Medicamentos 
(IPeFarM), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), onde foi realizado o processo de 
extração. Para isso 3,0 kg do material vegetal de cada espécie foram extraídos com Etanol 
(EtOH) a 95% durante 72 h, em seguida a solução extrativa foi concentrada em aparelho de 

rotoevaporador até a obtenção do extrato etanólico bruto (EEB) 200 g. O screening 
fitoquímico foi realizada pelo método de prospecção preliminar para os seguintes metabólitos: 
alcaloides, esteroides, taninos, flavonoides, terpenoides e saponinas. Os resultados obtidos 
demonstraram que os extratos apresentam resultados positivos para as seguintes classes de 
metabólitos secundários: esteroides, taninos, flavonoides e terpenoides. Para as análises 
antimicrobianas preparou-se as diluições dos extratos nas seguintes concentrações: 5%,15% e 
25% de p/v do EEB. Estas análises foram realizadas no Laboratório de microbiologia do 
Hospital Veterinário do CSTR, Campus de Patos da UFCG, utilizando-se a seleção das 

linhagens bacterianas Gram- negativas, Escherichia coli ATCC (25923), Escherichia coli, 

amostra clínica 3 e 4, Klebsiella, amostra clínica 1 e 2, e Gram-positivas: Staphylococus 

ATCC (25922), Staphylococus 51, amostra clínica Staphylococus 48, amostra clínica 
Streptococcus maya, Streptococcus mutans ATCC (24175), pelos métodos de difusão 
em disco e determinação da concentração inibitória mínima (CIM). Os extratos de 
Spondias sp e Spondias tuberosa apresentaram atividade antimicrobiana para bactérias 

Gram-positivas: Staphylococus ATCC (25922), Staphylococus 51, amostra clínica, 

Staphylococus 48, amostra clínica, Streptococcus maya, Streptococcus mutans ATCC 
(24175), o mesmo não ocorrendo para as bactérias Gram-negativas. Observou-se nos testes de 
difusão em disco que não houve diferença nos diâmetros dos halos encontrados nas diferentes 
concentrações dos extratos das duas espécies estudadas. O screening forneceu informações 



19 

 

relevantes das classes metabólicas presentes em ambas as espécies, bem como a atividade 
antimicrobiana de seus extratos foliares sobre as bactérias Gram- positivas, contribuindo para o 
conhecimento do potencial das Spondias para uso na indústria farmacêutica, mostrando-se 
promissores para a busca e desenvolvimento de novos fármacos.      

Palavras-chave: Spondias. Fármacos. Extratos. 
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ABSTRACT 
 
The Brazilian northeast is home to one of the country’s highest biodiversity, associated to a rich 
and valuable traditional knowledge regarding the use of medicinal plants is highlighted the  
Spondias sp (Cajarana do sertão)  and  Spondias tuberosa Arr. Câm. (Umbu). This study aimed 
to assess the phytochemical Screening and antimicrobial activity of the  Spondias sp   and   
Spondias tuberosa. leaf extracts  in order to determine the minimal inhibitory concentration, 
five Spondias sp (Cajarana do sertão) trees, in the ―Lajedo‖ farm , in the municipality of Patos -
PB trees ,and five Spondias tuberosa  (Umbu) trees in the ― Santo Antônio‖ farm in the 
municipality of Matureia- PB, in good  phytosanitary conditions, were selected. Botanic 
material was collected for the for the confection of exsiccates for its identification, using the 
herborization techniques, and subsequently stored in the Caatinga Herbarium of the  Center of 
Health and Rural Technology (CSTR) of the Federal University of Campina Grande (UFCG) 
under the number 494 (Spondias sp) and 495 (e  Spondias tuberosa Arr. Câm.) and then 
transported to the Technology of Forestal Products sector (STPF) of the Forest Engineering 
Academic Unit (UAEF) of the CSTR, Patos-PB Campus of the UFCG. The samples were died 
in drying ovens at 40º C and submitted to a grinding process in a mechanical mill thus obtaining 
6.0 Kg per species of dried and grinded material. Subsequently they were transported to the 
Medicine and Pharmacological Products Research Institute (IPerFarm), of the Federal 
University of Paraiba (UFPB), where the extraction process was performed. For this purpose 3.0 
kg of the vegetal material of each species were extracted with ethanol (EtOH) at  95% during 72 
hs and next the extractive solution was concentrated in a rotary evaporator device until the 
obtainment of  200g of the crude ethanolic extract (CEE) . The phytochemical screening was 
performed using the preliminary prospection method for the following metabolites: alkaloids, 
steroids, tannins, flavonoids ,  terpenoids and saponins. The obtained results demonstrated that 
the extracts presented positive results for the following classes of secondary metabolites, 
steroids, tannins, flavonoids and terpenoids. For the antimicrobial analysis, extract dilutions 
were prepared in the following concentrations, 5%,15% and 25% of the v/p of the CEE. These 
analysis were performed in the Laboratory of Microbiology of the Veterinary Hospital of the  
CSTR  Patos Campus of the UFCG, using a selection of Gram-negative bacterial strains, 

Escherichia coli ATCC (25923), Escherichia coli Escherichia coli in clinical samples a 
3 and 4, Klebsiella in clinical sample 1 and 2, and Gram-positive: Staphylococus ATCC 
(25922), Staphylococus 51, clinical sample, Staphylococus 48, clinical sample, 
Streptococcus maya, Streptococcus mutans ATCC (24175), by the methods of  disk 
diffusion and determination of the minimal inhibitory concentration (MIC) .The  
Spondias sp and Spondias tuberosa  extracts presented antimicrobial activity for the 
Gram-positive bateria: Staphylococus ATCC (25922), Staphylococus 51, clinical sample, 

Staphylococus 48, clinical sample, Streptococcus maya, Streptococcus mutans ATCC (24175), 
this was not the case for the Gram-negative bacteria. It was observed in the disk diffusion tests 
that there was no difference in the diameter of the halos found in the different concentrations of 
the extracts of both the studied species. The screening provided relevant information of the 
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metabolic classes present in both species, as well as the antimicrobial activity of their foliar 
extracts on the Gram-positive bacteria, contributing to the knowledge of the potential for use in 
the pharmaceutical industry of the Spondias demonstrating to be promising in the search and 
development of new medicines.      

Keywords: Spondias. Medicines. Extracts. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



22 

 

LISTA DE FIGURAS 
 

 
CAPÍTULO 1: SCREENING FITOQUÍMICO DOS EXTRATOS DE Spondias sp E 

Spondias tuberosa Arr. Câm. DE OCORRÊNCIA NO SEMIÁRIDO PARAÍBANO. 

 

Figura 1 - Amostra das espécies selecionadas, Spondias sp (Cajarana do sertão) (a), 

Spondias tuberosa Arr. Câm. (Umbu) (b). ................................................... 

 

44 

 



23 

 

LISTA DE TABELAS 

 

CAPÍTULO 1: SCREENING FITOQUÍMICO DOS EXTRATOS DE Spondias sp 

E Spondias tuberosa ARR. CÂM. DE OCORRÊNCIA NO SEMIÁRIDO 

PARAÍBANO. 

Tabela 1 - Screening fitoquímico por prospecção preliminar em espécies 

Spondias sp. e Spondias tuberosa Arruda Câmara. ....................... 

 

45 

 
 

CAPÍTULO 2 - ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE EXTRATOS DE Spondias 

sp E Spondias tuberosa ARR. CÂM. 

 

Tabela 1 - Avaliação da atividade antibacteriana do extrato etanólico de 

Spondias sp. (Cajarana do sertão) pelo método de difusão em 

disco. ................................................................................................ 

 

 

53 

Tabela 2 - Avaliação da atividade antibacteriana do extrato etanólico de 

Spondias tuberosa Arr. Câm. (Umbu) pelo método de difusão 

em disco. ...................................................................................... 

     

 

54 

Tabela 3 - Diâmetro médio dos halos entre as bactérias no extrato 

etanólico de Spondias sp. (Cajarana do Sertão) e Spondias 

tuberosa Arr. Câm. (Umbu), pelo teste de difusão em disco. ...... 

  

 

55 

Tabela 4 - Concentrações Inibitórias Mínima (CIM) (μg/mL) para extratos 

etanólico de folha de Spondias sp.(Cajarana do Sertão) e 

Spondia tuberosa Arruda Câmara (Umbu) frente 10 cepas 

bacterianas gram positivas e gram negativas................................ 

 

 

 

57 

Tabela 5 - Análises estatística dos resultados obtidos para Concentrações 

Inibitórias Mínima (CIM) (μg/mL) para extratos etanólico de 

folha de Spondias sp.(Cajarana do Sertão) e Spondia tuberosa 

Arr. Câm. (Umbu) frente as cepas de bactérias gram positivas... 

 

 

 

58 

 

 

 

 

 



24 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIMBOLOS 

 

%   Porcentagem 

ATCC  American Type Culture Collection 

CIM  Concentração Inibitória Mínima  

CLSI  Clinical and Laboratory Standards Institute  

Cm  Centímetros 

CSTR  Centro de Saúde e Tecnologia Rural 

DMSO  Dimetil Sulfóxido 

g  Grama 

HV  Hospital Veterinário  

Ilex  Gênero botânico pertencente à família Aquifoliaceae 

L  Litros  

MH  Caldo Mueller-Hinton 

Mha  Mueller-HintonAga 

m  Metros 

mL                  Mililitros  

OMS  Organização Mundial de Saúde  

PB  Paraíba  

S  Hemisfério Sul  

Spp  Subespécies 

UFC  Unidade de formação de Colônia 

UFCG  Universidade Federal de Campina Grande  

UFPB  Universidade Federal da Paraíba 

µl             Microlitros 

W  Hemisfério oeste   

Tukey  Teste de Comparações Múltiplas 



25 

 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO........................................................................................................ 12 

2 REFERENCIAL TEÓRICO................................................................................... 15 

2.1 Spondias................................................................................................................... 15 

2.1.1 Spondias sp .......................................................................................................... 16 

2.1.2 Spondias tuberosa Arr. Câm. ............................................................................... 18 

2.3 Fitoquímicas............................................................................................................ 19 

2.4 Atividades Antimicrobianas.................................................................................... 21 

2.4.1 Bactérias............................................................................................................... 23 

2.4.1.1 Bactérias Gram-positivas................................................................................... 23 

2.4.1.2 Bactérias Gram-negativas.................................................................................. 24 

REFERÊNCIAS........................................................................................................... 26 

CAPÍTULO 1 – SCREENING FITOQUÍMICA DOS EXTRATOS DE Spondias 

sp E Spondias tuberosa ARR. CÂM. DE OCORRÊNCIA NO SEMIÁRIDO 

PARAÍBANO............................................................................................................... 

 

 

30 

INTRODUÇÃO............................................................................................................ 33 

MATERIAL E MÉTODOS........................................................................................ 36 

RESULTADOS E DISCUSSÃO................................................................................. 39 

CONCLUSÕES.............................................................................................................. 41 

REFERÊNCIAS........................................................................................................... 42 

CAPÍTULO 2 - ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE EXTRATOS DE 

Spondias sp E Spondias tuberosa Arruda Câmara .................................................... 

 

47 

INTRODUÇÃO............................................................................................................ 49 

MATERIAL E MÉTODOS........................................................................................ 51 

RESULTADOS E DISCUSSÃO................................................................................. 54 

CONCLUSÃO.............................................................................................................. 60 

REFERÊNCIAS........................................................................................................... 62 

APÊNDICES  

ANEXO  

 



12 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Desde tempos remotos, os cientistas se dedicam a pesquisar as aplicações 

terapêuticas das plantas, e com a evolução da Ciência Farmacêutica, diversos 

instrumentos vêm avaliar esse efeito, gerando um aprendizado científico através de 

entendimento empírico do uso popular de certas plantas. O Brasil possui uma imensa 

flora que contém 20% de todas as espécies vegetais do planeta. Isso é desafiador, pois 

se houvesse o aproveitamento correto de sua biodiversidade almejando a descoberta de 

medicamentos, embasado no seu patrimônio natural de suas riquezas seria possível a 

solução para diversos problemas na área de saúde, atingindo principalmente as classes 

menos favorecidas (ROSA, 2008).  

Nesse contexto, a flora Nordestina apresenta um grande potencial farmacêutico, 

isso ocorre por apresentar vegetação e um clima peculiar, como também influência 

indígena e africana. Essa região tem como predominância em seu ecossistema a 

Caatinga, que apresenta uma biodiversidade de plantas medicinais, não existindo em 

outros lugares do mundo. A maioria das comunidades dessa região vive em precárias 

situações socioeconômicas, havendo assim um estímulo para produção em benefício do 

uso de plantas medicinais próprias. Algumas plantas apresentam potencialidades 

medicinais, como a Myracrodruon urundeuva (Aroeira), Ziziphus joazeiro Mart. o 

(Juazeiro) e o (Anacardium occidentaleL.) (Cajueiro), entre outras. Esses vegetais 

possuem utilidades diferentes, seja na cosmética, culinária e medicina popular (AGRA 

et al., 2007; ALMEIDA et al., 2010).  

O emprego das plantas medicinais no Nordeste brasileiro é consequência de 

nossa herança histórica. Elas apresentam grande potencial em produtos naturais 

biologicamente ativos, e grande diversidade quanto à estrutura e propriedades físico-

químicas (ALMEIDA et al., 2010). Aproximadamente 75% das 121 drogas mais 

utilizadas são provenientes de conhecimento empírico. Estudo com fitoquímica das 

plantas do semiárido vem se objetivando no conhecimento dos seus constituintes 

químicos ou avaliando a presença nos mesmos, pois as análises podem identificar os 

grupos de metabólitos secundários relevantes (SIMÕES et al., 2004). Atualmente os 

estudos fitoquímicos abrangem a utilização de vegetais, para obtenção ou 

desenvolvimento de medicamentos, ou seja, como fonte de matéria-prima farmacêutica, 
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a descoberta de substâncias ativas de plantas como protótipo de fármacos, bem como o 

desenvolvimento de fitoterápicos. 

As Spondias contêm diversos grupos de substâncias químicas como taninos, 

terpenóides, flavonoides sendo alguns desses grupos de substâncias já detectadas e 

isoladas (MENDES et al., 2007). No caso específico do fruto do Umbu, estudos 

fitoquímicos indicaram a presença de altos teores de vitamina C e glicídios, sendo, de 

maneira geral, uma fonte natural de antioxidante (ALMEIDA et al., 2010). 

Extratos dos vegetais mostraram-se eficientes na inibição do crescimento de uma 

ampla variedade de microrganismos, incluindo fungos, leveduras, bactérias e parasitas. 

Com o aumento dos microrganismos resistentes às substâncias antimicrobianas já 

conhecidas, observou-se que as Spondias continham substâncias que lhe conferem 

propriedades medicinais para controlar as bactérias gram-negativas e positivas. O 

surgimento de cepas microbianas resistentes a uma grande variedade de antibióticos tem 

se tornado um problema significante para a saúde pública. As principais causas dessa 

resistência devem-se ao uso excessivo de antibióticos nos tratamentos por prescrições 

médicas como também pode relacionar-se com a capacidade de sobrevivência 

intracelular de algumas bactérias induzidas por certas infecções impedindo o acesso do 

medicamento em foco. Observa que o alto custo dos medicamentos apresenta-se como 

problema para a população de baixa renda, gerando assim, uma procura por novos 

métodos alternativos viáveis como o uso dos fitoterápicos (YUNES et al., 2010). 

Em vista disso, houve avanços na área científica para o surgimento de 

fitoterápicos seguros e eficazes, tendo um aumento considerável da procura desses 

medicamentos pela população, por terapias menos agressivas, especialmente quando 

destinadas ao atendimento primário à saúde. Apesar de todo conhecimento empírico 

existente sobre o potencial medicinal das plantas, apenas recentemente estas se tornaram 

objeto de estudos científicos no que concerne às suas variadas propriedades medicinais. 

Estudos relatam que das 250 a 500.000 espécies de plantas que existente no planeta, 

apenas 1% tem sido validada em relação as sua farmacologia (MELENDÉZ; 

CAPRILES, 2006). 

Segundo Lima et al. (2010), as pesquisas com os antimicrobianos na 

farmacoterapia avançaram nos últimos anos, facilitando o uso correto e eficaz contra 

vários microrganismos patogênicos através de diversos recursos. Uma das principais 

fontes de investigação na busca por novas substâncias com potencial antimicrobiano são 
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os vegetais, uma vez que estas possuem como principal mecanismo de defesa contra 

seus predadores a síntese de compostos originados de vias metabólicas secundárias. 

Diante do exposto, esse trabalho busca verificar os principais compostos 

fitoquímicos, ou seja, detectar grupos de substâncias que são metabólitos secundários 

com princípios ativos farmacológicos, dos extratos foliares das Spondias sp e Spondias 

tuberosa Arruda Câmara e avaliar preliminarmente o seu potencial antimicrobiano 

através da determinação da concentração inibitória mínima contra bactérias Gram-

positivas e negativas , que as tornam potenciais no uso medicinal, apresentando-se 

como uma nova alternativa para as pesquisas de novos fármacos, através de fontes 

naturais, contribuindo para soluções de problemas de saúde pública, principalmente 

apresentando-se como fonte de medicamentos para a população de baixa renda.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Spondias 

 

As Spondias pertencem à família Anacardiaceae, onde são encontrados em torno 

de 76 gêneros e 600 espécies. Seus gêneros estão subdivididos em cinco tribos: 

Anacardieae, Dobineae, Rhoeae, Semecarpeae e Spondiadeae. Agrupam diversas 

espécies frutíferas importantes, como a Spondias sp (cajarana do sertão), Spondias 

tuberosa (umbu), Anacardium occidentale L. (cajueiro), Mangifera indica L. 

(mangueira) e  Pistacia vera L. (pistache), que são exploradas economicamente em 

várias áreas tropicais e subtropicais do mundo (AGRA et al., 2007; ALMEIDA et al., 

2010). Apresentam uma valiosa importância farmacológica, onde 25% dos gêneros 

dessa família são conhecidos como combatedoras de dermatite de contato severa. 

Espécies dessa família vêm se tornando de grande importância na busca de substâncias 

bioativas. Em seus estudos químicos, os gêneros mais estudados nesta família são 

Mangifera, Rhus, Anacardium, Spondias, Lannea, Semecarpus, Schinus, Pistacia, 

Lithraea, Tapirira e Melanorrhea. Essas famílias se destacam pelo número de pesquisas 

feitas na composição química de suas espécies e atividades biológicas de seus extratos e 

metabólitos. As pesquisas destas espécies auxiliam na verificação da presença de 

flavonóides, terpenos, esteroides e lipídios fenólicos e derivados (CORREIA et al., 

2006). Somando ao uso comercial, também há literatura considerável quanto ao uso 

popular de espécies deste gênero. Na medicina tradicional, em diversas regiões do 

mundo, essas famílias são utilizadas para o tratamento de desordens infecciosas e como 

abortivo ou tônico (AGRA et al., 2007; ALMEIDA et al., 2010; HAJDU e 

HOHMANN, 2012; LUCENA et al., 2012). 

No gênero Spondias existem 18 espécies, das quais apenas seis são encontradas 

no Nordeste brasileiro, sendo árvores frutíferas em domesticação, largamente 

exploradas pelo valor comercial dos seus frutos que são de boa aparência, ótima 

qualidade com alto valor nutritivo e agradáveis sabores o que viabiliza a sua exploração 

agro-socio-econômico das fruteiras (SOUZA, 2005). Ressalta a Spondias sp (cajaraneira 

do sertão), a S. purpurea L. (cirigueleira), a S .tuberosa Arr. Câm. (o umbuzeiro), S. 

mombin L. (cajazeira), os híbridos S.cythereasonn (caja-manga) e a Spondias spp umbu-

(cajazeira). 
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No Nordeste, as Spondias são cultivadas em pomares ou nos fundos das casas, já 

que são fáceis de serem domesticadas, temos como exemplos: Spondias tuberosa 

Arruda Camara o (umbuzeiro), Spondias purpurea L. (ciriguela), Spondias mombin 

L.(cajá), Spondias cythereasonn. (cajá-manga) e Spondias tuberosa x Spondias 

purpúrea (umbuguela) (AGRA et al., 2007; ALMEIDA et al., 2010). 

Estudos com as Spondias estão sendo aprimorados como, por exemplo, a sua 

propagação, havendo ainda pontos a serem elucidados, mostrando que a espécie se 

propaga por estaquias apresentando algumas limitações, como o modo correto para 

produção comercial das mudas. Uma das causas de fracassos da propagação das 

Spondias por estaquia é o tempo da coleta dos propágulos, pois se deve realizar no fim 

da fase fenológica de repouso vegetativo da planta (SOUZA, 2005). Alguns estudos 

foram finalizados e outras ainda estão sendo aprimorados em relação à propagação das 

Spondias por estaquia utilizando hormônios enraizadores.  

A propagação, por ter demonstrado resultado satisfatório, como o sucesso na 

clonagem de Spondias como a cajazeira, umbu-cajazeira e umbuzeiro, vão sendo 

aprimorados para que em pouco tempo seja possível a utilização de tecnologias ou 

técnicas para desenvolvimento de mudas das espécies exploradas na região (SOUZA, 

2005).  

 

2.1.1 Spondias sp (Cajarana do sertão) 

 

A Cajarana do sertão (Spondias sp), originária da América Central, possui ramos 

grossos, folhas com 11 a 13 folíolos. Suas flores são dispostas em grandes panículas 

terminais, seus frutos são do tipo drupas arredondadas ou ovóides, casca amareladas 

com pele fina, medindo em torno de 3,0 cm. Com uma polpa compacta, sucosa, acida 

ou doce, cobrindo a semente que está ligada na massa da polpa. Uma fruta bastante 

consumida in natura, de importância econômica utilizada na comercialização de 

iogurtes, poupa e sucos ou na produção de ração animal. (MARTINS; MELO, 2012)  

Mesmo não sendo nativa é uma espécie híbrida, bem adaptada às condições do 

semiárido e ocorre de forma não extensiva no bioma Caatinga, sem estudos fenológicos 

e raros estudos metabólicos. É uma planta xerófila, possuindo um sistema de 

reprodução assexuada, tendo como o melhor período para realizar essa reprodução o 

período chuvoso no semiárido paraibano, que se estende entre os meses de setembro e 
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dezembro. Apresenta bom crescimento, se desenvolve em diversos solos, pois não exige 

um bom suprimento hídrico para se desenvolver, mesmo com pouca chuva, ocorre sua 

flora e frutifica normalmente, como também não exige uma topografia e altitude, 

ocorrendo em morros e planícies. (LIMA et al., 2010) 

A colheita é de forma manual por possuir uma baixa estatura e o modo certo da 

coleta deve ser ―verdoso‖ ou ―de vez‖, porém, os frutos devem ser classificados 

observando o clima da região a qual está sendo coletado, pois apresentam um excelente 

controle dos seus produtos. 

Quando maduro, os frutos caem e danificam-se, reduzindo seu valor comercial, 

perdendo líquido e causando fermentação, como também ficam mais vulneráveis à 

predadores, ocasionando mais rapidamente a sua decomposição (COSTA, 2004). 

Estudos sobre a maturação dos frutos da cajarana em Areia-PB mostraram que depois 

das chuvas da região as árvores perdem as folhas e passam para a próxima estação, 

permanecendo em estado de dormência vegetativa e assim seus nutrientes e reservas de 

água são armazenados. No início das precipitações e com a modificação do clima, 

começam o aparecimento das flores e folhas novas e, em torno de 120 dias, pode-se 

fazer a colheita dos frutos. Segundo Campbell e Sauls (1994), as Spondias são bem 

mais adaptadas às terras baixas e quentes. Mesmo essas espécies tendo crescimento em 

diversos solos, se observou que quando os solos estão férteis e bem drenados elas 

apresentam um melhor crescimento, pois adquirem vários nutrientes. O recomentado é 

que sejam plantadas mudas pelo método de estaquia, com o espaçamento de 7 x 7 

metros. 

A Cajarana, assim como o Cajá, conforme relata Rodriguez-Amaya e Kimura 

(1989), é considerada boa fonte de provitamina A, superior ao caju e a goiaba. 

Pesquisas feitas com a cajarana do sertão (Spondias sp) mostraram conter capacidade 

medicinal contendo o terpeno Fitol, que é um composto encontrado na clorofila, sendo 

usado para melhorar a tenacidade e balancear o fluxo de óleo natural da pele, como 

também o ácido graxo Ácido Palmítico que está nas formulações de cremes (BRITO, 

2010). 

A cajarana está sendo bastante utilizada para medicamentos pela população e na 

indústria farmacêutica. A casca possui um forte aroma adstringente, sendo um excelente 

antitérmico, antidiarreica, antidesintérica, e anti-hemorroidária, tendo a última 
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propriedade também atribuída à raiz. As folhas são úteis contra febres biliosas, dores do 

ventre e no estômago, etc (SACRAMENTO; SOUZA, 2001). 

 

2.1.2 Spondias tuberosa Arruda Câmara (Umbu) 

 

É uma planta de baixo porte, atingindo de 3 a 6 m de altura, sua copa tem em 

torno de 5 a 8 m de largura com um tronco curto, esparramada, projetando sombra. Suas 

raízes são tuberosas, a casca apresenta uma cor cinza, com algumas fissuras. As folhas 

são alternadas e compostas, alternas e imparipinadas, as flores são brancas, perfumadas, 

agrupadas em panícula de 10-15 cm de comprimento. O fruto é do tipo trupa pequeno, 

com uma pele fina e alguns pelos que lhe confere uma textura aveludada, com diâmetro 

médio 3 cm, peso entre 10-20 gramas sendo muito perecível. Sua polpa agridoce, 

envolvendo um caroço carnoso e volumoso. A produção de frutas ocorre de dezembro a 

março, colhidos em estágios maduros, o fruto possui uma cor amarelo-esverdeada com 

formas redonda ou oval, cobertos por uma pele fina, com uma polpa branca e 

comestível, um pouco aquosa quando madura, contendo apenas uma semente. Seu sabor 

é adocicado, porém ácido. Podendo consumi-lo in natura ou na fabricação de polpas, 

picolé, sorvetes, doces em vários produtos. (POLICARPO et al., 2003). 

A Spondias tuberosa, o umbuzeiro, é conhecida como árvore sagrada do sertão, 

originária do semiárido do nordeste brasileira, de grande potencial socioeconômico. 

Planta xerófila, caducifólia, de crescimento muito lento, sua copa larga com formato de 

guarda-chuva, seus galhos retorcidos e muito ramificados. Sua resistência ao semiárido 

nordestino consiste no seu mecanismo fisiológico, como o fechamento dos estômatos 

nas horas quente e a sua formação de xilopódios nas raízes, com esse fenômeno 

contribui para a existência no Nordeste brasileiro e em algumas partes do semiárido de 

Minas Gerais (MENDES et al., 2007). 

As suas raízes são conhecidas pelos nomes populares de batata-do-umbu, cafofa 

ou cunca, podendo ser usadas para saciar a sede e a fome. Das raízes se extrai uma 

farinha comestível. Suas folhas, que são verdes e frescas, são consumidas pelos 

herbívoros. Porém, sua culinária humana é apreciada em saladas.  

Nas folhas do umbuzeiro foram encontradas propriedades medicinais já 

comprovadas com alto teor de vitamina C, além de carotenoides e compostos fenólicos. 

Estes fitoquímicos, com reconhecida propriedade antioxidante, atuam retardando a 
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velocidade da reação de oxidação através de vários mecanismos, atuando na inibição de 

radicais livres e complexação de metais, como também está relacionada à prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis. Seu uso na medicina caseira é bastante antigo, 

utiliza-se a água da batata do umbuzeiro como vermífugo e antidiarreico (COSTA, 

2004). Sua casca atua na cura da diarreia, blenorragias, hemorroidas, afecções da 

garganta e outros males. Pesquisas ainda estão sendo aprofundadas em relação aos 

parâmetros químicos e, em especial, ao seu potencial antimicrobiano. 

 

2.3 Fitoquímicas 

 

São compostos que não envolvem partes vitais das plantas, mas dão origem a 

outros compostos importante para a sua sobrevivência. Assim o metabolismo 

secundário é importante para a sobrevivência da espécie dentro de um ecossistema, 

visando sua adaptação no ambiente, respondendo pelas relações e interações entre 

planta ambiente (BARBOSA FILHO et al., 2008). 

Os principais fatores dos metabólicos secundários são os seus princípios ativos, 

pois são eles que atuam diretamente na ligação entre planta e ambiente. Nos metabolitos 

não foram ainda encontrados funções fisiológicas confirmadas, porém, a produção se 

associa com a defesa da planta contra herbívoras, ataque de patógenos, radiação solar, 

atuam na associação da planta com organismos benéficos, como os polinizadores e 

dispersores de sementes, bem como alelopatias (ALMEIDA et al., 2010). 

Os produtos secundários têm um papel importante na adaptação das plantas aos 

seus ambientes; essas moléculas contribuem para que as mesmas possam ter uma boa 

interação com os diferentes ecossistemas (HARBORNE, 1999). Assim como aumentam 

a probabilidade de sobrevivência de uma espécie, pois são responsáveis por diversas 

atividades biológicas com este fim, como por exemplo, atuam como antibióticos 

antifúngicos e antivirais para proteger as plantas dos patógenos e também apresentando 

atividades antigerminativas ou tóxicas para outras plantas, fitoalexinas. Além disso, 

alguns destes metabólitos constituem importantes compostos que absorvem a luz 

ultravioleta, evitando que as folhas sejam danificadas (ALMEIDA et al., 2010). 

Esses compostos são usualmente classificados de acordo com a sua rota 

biossintética (HARBONE, 1999). As três famílias de moléculas principais são os 

compostos fenólicos, terpênicos e esteróides e os alcalóides. A função dos compostos 
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fenólicos está envolvida com a síntese das ligninas, que são comuns a todas as plantas 

superiores, atrativos aos seres humanos devido ao odor, sabor e coloração agradáveis, 

mas também para outros animais, os quais são atraídos para polinização ou dispersão de 

sementes. 

Os flavonóides, que apresentam atividades antiflamatória, antialérgico, 

anticancerígeno. Os alcaloides atuam como antitumorais, antitussígenos, antiviral, os 

esteroides, triterpenóides tem ação como antiflamatórios, já os terpenos, taninos  

ajudam no tratamento da hipertensão arterial, queimaduras, bactericida, fungicida e 

saponinas, antiviral e atuam sobre membranas celulares. Os alcalóides podem ser 

definidos como compostos farmacologicamente ativos, contendo um nitrogênio e 

derivados de aminoácidos (CORDELL, 1981).  

Os terpenos compreendem uma classe de metabólitos secundários com uma 

grande variedade estrutural (RAVEN et al., 2001). São formados pela fusão de unidades 

isoprênicas de cinco carbonos; quando submetidos a altas temperaturas, podem se 

decompor em isoprenos, podendo referir-se, ocasionalmente, a todos os terpernos como 

isoprenóides (TAIZ ; ZEIGER, 2004).  

Os terpenos ou terpenóides podem ser classificados de acordo com o número de 

isoprenos que constituem: hemiterpenóides, monoterpenóides, sesquiterpenóides, 

diterpenóides, triterpenóides, tetraterpenóides e politerpenóides. Eles desempenham 

diversas funções nas plantas, como hormônio vegetativo e são constituintes das 

essências voláteis e óleos essenciais, atuando na atração de polinizadores. Como 

também forma os carotenóides, no caso do tetraterpenoides, pigmentos responsáveis 

pela coloração amarela, laranja, vermelha e púrpura dos vegetais, apresentando função 

essencial na fotossíntese e, especialmente, na pigmentação de flores e frutos 

(OLIVEIRA et al., 2003). Entre os triterpenos estão uma importante classe de 

substâncias, os esteróides, os quais são componentes dos lipídios de membrana e 

precursores de hormônios esteróides em mamíferos, plantas e insetos. 

Entretanto, os alcalóides não são distribuídos de maneira uniforme no reino 

vegetal e são mais específicos para alguns gêneros e espécies de plantas. Esta 

distribuição restrita dos compostos secundários constitui a base da quimiotaxonomia e 

ecologia química (HARBORNE, 1999). O papel dos alcalóides nas plantas ainda é uma 

questão difícil de ser respondida, mas de acordo com Almeida et al. (2010), algumas 

respostas estão surgindo amparadas nas funções eco químicas destes compostos. O 
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papel dos alcaloides nas defesas químicas das plantas é sustentado pela grande 

variedade de efeitos fisiológicos que estes exercem sobre os animais e também por suas 

atividades antimicrobianas. Vários alcaloides são tóxicos aos insetos e atuam como 

repelente para herbívoros. 

Devido às extensas atividades biológicas dos metabólitos secundários de plantas, 

estes são utilizados há séculos na medicina popular e nos dias atuais, como 

medicamentos, cosméticos, matéria-prima para a química fina ou mais recentemente 

como nutracêuticos (BARBOSA FILHO et al., 2008). Estudos recentes estabeleceram 

que nos países ocidentais, onde a química sintética é a base da indústria farmacêutica, 

25% das moléculas alvo foram originalmente isoladas de plantas (VIEGAS JR et al., 

2006). Apesar dos grandes avanços na química sintética, a produção de metabólitos 

secundários de plantas, por muito tempo, vem sendo feita por cultivo das plantas 

medicinais. Por outro lado, plantas originárias de biótipos específicos podem ter muitas 

dificuldades para crescer fora de seus ecossistemas locais. 

Os metabólitos são bem variados, encontrados em alguns grupos de plantas, 

possuindo um grande interesse nas suas propriedades biológicas, onde são bastante 

importantes comercialmente, demostrando uma grande porcentagem de substâncias 

farmacologicamente ativas. A alta variedade de metabólitos secundários vegetais vem 

aprimorando o interesse nas pesquisas, visando neles uma excelente fonte de moléculas 

potencialmente úteis ao homem (ALMEIDA et al., 2010). 

 

 

2.4 Atividades Antimicrobianas 

 

Uso de plantas medicinais no Brasil contribui para o cuidado básico da saúde e 

no cuidado das infecções. Estudos sobre os antimicrobianos naturais começaram através 

dos trabalhos de Lima (1959), com ajuda de outros pesquisadores como Santana et al. 

(1968), que descreveu que as plantas nativas continham propriedades antitumorais. 

Portanto, novas pesquisas sobre os produtos naturais, extraídos de plantas, com 

finalidade antibiótica, devem ser estimuladas no intuito de criar novas drogas 

(NASCIMENTO et al., 2000). As plantas são capazes de produzir algumas substâncias 

com potencial antimicrobiano, pois estão associadas à composição química das 

espécies, cujas propriedades bacteriostáticas, fungiostaticos, têm sido comprovadas em 
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vários trabalhos científicos (LIMA et al., 2010). Aplicação dos agentes antimicrobianos 

derivados dos vegetais tem se mostrado muito importantes no tratamento terapêutico. 

Por outro lado, os princípios ativos de muitas plantas ainda são desconhecidos. Diversas 

pesquisas vêm se objetivando para demonstrar as atividades farmacológicas dessas 

plantas e identificar seus princípios ativos (FERREIRA et al.,1998). 

As substâncias fenólicas, que podem ser parte dos óleos essenciais e também os 

taninos (SAXENA et al., 2004), possui ação antimicrobiana, tornando muitas plantas 

potencial no uso fitoterápico. Porém, diferentemente do que ocorre com os agentes 

antibióticos e quimioterápicos, há poucos registros na literatura quanto ao possível 

mecanismo de ação dos produtos de origem vegetal. Os metabolitos isolados de plantas 

são substâncias com estruturas químicas bem diferenciadas quando comparados aos 

agentes antimicrobianos obtidos de bactérias, leveduras e fungos filamentosos. Tais 

produtos podem atuar no metabolismo intermediário ao ativar ou inibir enzimas, 

interferindo, portanto, nos processos celulares em nível nuclear ou ribossomal, ao 

provocar alterações nas membranas ou, ainda, interferir no metabolismo secundário 

(COWAN, 1999). 

Há várias técnicas que podem ser utilizados para determinar in vitro a atividade 

antimicrobiana, sendo aplicados em estudos de triagem de novas substâncias atrativas, 

dentre elas podem ser citadas a técnica de difusão em ágar, os métodos de diluição em 

caldo em tubos e/ou microplacas e biografia, permitindo a análise concomitante de 

várias substancias e diferentes espécies bacterianas (KONEMAN et al., 2008). Assim, 

as propriedades básicas próprias dos agentes antimicrobianos, solubilidade, estabilidade 

química, ação e tendência de produzir inibição parcial do crescimento sob diferentes 

concentrações, devem ser levadas em consideração (ESPINELINGROFF; 

KERKERING, 1995). 

Sabe-se que hoje em dia existem pesquisas para se aprimorar o conhecimento 

sobre as moléculas ativas dos vegetais. Podendo ser notado tanto nas áreas acadêmicas 

quanto na indústria. Quando se procura um princípio ativo, o que se interessa é 

descobrir compostos que apresentem atividade biológica. Diante disso, nota-se a 

importância desses estudos fitoquímicos (YUNES; CALIXTO, 2001).   

 

2.4.1 Bactérias 
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As bactérias podem ser divididas em Gram-positivas e Gram-negativas, de 

acordo com a constituição da parede celular e o que as diferencia são as propriedades de 

permeabilidade e os componentes de superfície (SCHAECHTER et al., 2002). Nas 

bactérias Gram-positivas a parede consiste de muitas camadas de peptideoglicana16, 

formando uma estrutura espessa e rígida, e contém ácidos teióicos (formados a partir de 

glicerol e ribitol) (TORTORA et al., 2005). Em contrapartida, a parede de bactérias 

Gram-negativas é mais complexa que a das Gram-positivas, sendo formada de poucas 

camadas de peptidoglicanas e uma membrana externa, sendo esta formada por uma 

dupla camada lipídica: uma camada interna composta de fosfolipídeos e uma externa 

contendo lipopolisacarídeos e proteínas (TORTORA et al., 2005).  

A membrana externa das bactérias Gram-negativas é hidrofílica, mas 

componentes lipídicos das moléculas constituintes que conferem propriedades 

hidrofóbicas também. A membrana externa forma uma barreira adicional à entrada de 

algumas substâncias, como antibióticos (SILVA et al., 2011). 

 

 

2.4.1.1 Bactérias Gram-positivas 

 

Staphylococcus aureus 

 

O gênero Staphylococcus pertence à família Micrococcae e compreende várias 

espécies dentre elas o Staphylococcus aureus. Segundo sua classificação morfológica, 

descrita na literatura de (TRABULSI et al., 2004), são cocos Gram-positivos e quando 

observados por microscopia aparecem agrupados em cachos semelhantes aos de uva. 

Geralmente não encapsulado, com colônias que apresentam coloração amarelo-ouro. 

Em indivíduos saudáveis são encontrados na pele e nas fossas nasais, entretanto, pode 

causar infecções piogênicas como celulite, até infecções mais graves na pele como 

foliculite, furúnculo, pneumonia, meningite, endocardite, septicemia, entre outras. 

(JAWETZ et al., 2005). 

 

Streptococcus mutans 
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É uma bactéria gram-positiva que vive na boca. Pode crescer em temperatura 

variando 18°C a 40°C. Metaboliza diferentes tipos de hidratos de carbono, criando 

ambiente ácido na boca. Esta espécie causa uma doença comum e conhecida 

popularmente: a cárie dentária. Isto ocorre porque esta bactéria desmineraliza 

(desprotege) os dentes quando se instala neles, produzindo ácido láctico vai degradando 

o cálcio dental, tornando a arcada vulnerável à infecção. (JAWETZ et al., 2005). 

 

2.4.1.2 Bactérias Gram-negativas 

 

Escherichia coli 

 

É um bacilo Gram-negativo, pertence à família Enterobacteriaceae, encontrado 

no trato intestinal de seres humanos e animais e faz parte da microbiota normal, embora 

esteja relacionada a diversas infecções. Escherichia coli apresenta uma diversidade 

patogênica por produzirem enterotoxinas e são classificadas em cinco categorias: 

enteroxigênica -ETEC, enteroinvasora -EIEC, enteropatogênica – EPEC, êntero-

hemorragica – EHEC e enteroagregativa - EAGGEC, de acordo com o grau de 

invasibilidade celular distinta por causarem enterites e gastrenterites por mecanismos 

diferentes (KONEMAN et al., 2008). Além de ser considerada a causa mais comum de 

infecção no trato urinário, meningite ou outra infecção extra intestinal e a infecções 

hospitalares (JAWETZ et al., 2005). 

 

Klebsiella pneumoniae 

 

Klebsiella pneumoniae é um bacilo Gram-negativo, normalmente encontrado no 

intestino, também está relacionado a infecções do aparelho urinário, endocardites e 

vários tipos de infecções pós-cirúrgicas, além de causar pneumonia lombar. Um dos 

maiores problemas relacionados à contaminação por Klebsiella pneumoniae ocorre em 

unidades pediátricas com crianças imunodeprimidas, em incidência de cepas de 

Klebsiella pneumoniae produzindo enzimas betalactamases de espectro expandido 

(ESBLs). As ESBLs são geralmente transmitidas através de plasmídios. Como os 

plasmídios são facilmente transmitidos entre diferentes membros das enterobactérias, a 

acumulação de genes de resistência resulta em cepas que possuem plasmídios que 

http://www.infoescola.com/saude/carie-dentaria/
http://www.infoescola.com/reino-monera/streptococcus/
http://www.infoescola.com/reino-monera/streptococcus/
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codificam para multirresistência. As ESBLs produzidas por Klebsiella pneumoniae são 

a principal causa de aumento da resistência às cefalosporinas, normalmente utilizadas 

para o tratamento de indivíduos (MENEZES et al., 2007). 
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SCREENING  FITOQUÍMICA DOS EXTRATOS DE Spondias sp (E Spondias 

tuberosa ARR. CÂM. DE OCORRÊNCIA NO SEMIÁRIDO PARAÍBANO. 
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Screening fitoquímico dos extratos de Spondias sp  e Spondias tuberosa Arr. Câm. de 

ocorrência no semiárido paraíbano. 

Screening of phytochemical extracts Spondias sp e Spondias tuberosa Arr . Cam . 

occurrence in semiarid paraiba 

 

RESUMO 

Esse estudo teve com objetivo o screening fitoquímico dos extratos das folhas de 

Spondias. Foram selecionadas cinco árvores com boa fitosanidade de Spondias sp (Cajarana 

do sertão) na fazenda Lajedo, município de Patos-PB e cinco árvores de Spondias tuberosa 

(Umbu) na fazenda Santo Antônio município de Matureia-PB. Coletou-se material botânico 

para confecção de exsicatas, que foram depositadas no Herbário da Caatinga do Centro de 

Saúde e Tecnologia Rural (CSTR), da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 

Coletou-se 5 kg de folhas por árvores, em seguida transportadas para o Setor de Tecnologia 

de Produtos Florestais do CSTR, Campus de Patos-PB da Universidade Federal de Campina 

Grande. As amostras coletadas foram secas em estufa a 40 °C, moídas e pulverizada, 

destinadas ao screening fitoquímica que foi realizado no Instituto de Pesquisas e Fármacos em 

Medicamentos (IPefarM), da Universidade Federal da Paraíba. O screening fitoquímica foi 

realizada pelo método de prospecção preliminar, para os seguintes metabólitos: alcaloides, 

esteróides, taninos, flavonoides, terpenóides e saponinas. Os resultados obtidos demonstraram 

que os extratos tanto da Spondias sp quanto das Spondias tuberosa apresentaram excelentes 

resultados, como a presença de esteróides, tâninos, flavonoides e terpenóides, estes 

apresentam princípios ativos importantes na indicação para o uso de fitoterápicos, 

contribuindo assim para o conhecimento das Spondias, demonstrando seu potencial para a 

indústria farmacêutica, como antioxidante, antiinfeccioso, inflamatório antialérgico e na 

indústria de cosméticos. 

Palavras-chave: Spondias, metabólitos secundários, fármacos, compostos bioativos. 
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ABSTRACT 

This study aimed to characterize the phytochemical profile of leaf extracts of 

Spondias. They selected five trees with good fitosanidade of Spondias sp (the hinterland 

Cajarana) in Lajedo farm, municipality of Patos-PB and 5 trees Spondias tuberosa (Umbu) in 

the farm town of Santo Antonio Maturéia-PB. It is collected botanical material for making 

dried specimens, which were deposited in the Herbarium of Caatinga Health Center and Rural 

Technology (CSTR), the Federal University of Campina Grande (UFCG) under the number 

494 (Spondias sp) and 495 (Spondias tuberosa Arruda Câmara). Collected 5 kg of tree leaves, 

then transported to the Forest Products Technology Sector CSTR Campus of Patos-PB 

UFCG. The collected samples were dried at 40 ° C, crushed and pulverized, aimed analyzes 

that were performed at the Laboratory of Pharmaceutical Technology of the Federal 

University of Paraíba. There was ethanol extraction, obtaining approximately 200 g of crude 

extract by species. The phytochemical screening was performed by the method of scouting for 

the following metabolites: alkaloids, steroids, tannins, flavonoids, terpenoids and saponins. 

The results showed that the extracts of both Spondias sp as the Spondias tuberosa showed 

excellent results, as the presence of steroids, tannins, flavonoids and terpenoids, which have 

important active ingredients in the indication for the use of herbal medicines, contributing to 

the knowledge of the Spondias, demonstrating their potential for the pharmaceutical industry 

such as antioxidant, anti-infective, anti-allergic and inflammatory cosmetics industry. 

Keywords: Spondias, secondary metabolites, drugs, bioactive compounds. 
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INTRODUÇÃO 

 

Dos vegetais são extraídas várias substâncias, e grande parte delas responsáveis pela 

aplicabilidade na alimentação e na saúde. Isto tem sido estímulo ao desenvolvimento do 

estudo de muitas plantas, dentro do âmbito da química orgânica, objetivando o estudo das 

estruturas e da química destes compostos que é extremamente ampla e diversificada. O uso 

das plantas para fins medicinais tem despertado um grande interesse pelo conhecimento da 

composição química das plantas (LORENZI et al, 2011). 

A pesquisa fitoquímica permite conhecer os constituintes químicos das espécies 

vegetais ou avalia sua presença nos mesmos. Quando não se dispõe de estudos químicos sobre 

a espécie de interesse, pode identificar os grupos de metabólitos secundários relevantes, na 

qualidade da matéria-prima medicinal através da prospecção da biodiversidade ou 

bioprospecção (SILVA et al., 2013). Com o desenvolvimento do estudo químico de muitas 

plantas, dentre os compostos resultantes dos metabólicos podem ser separados os produtos do 

metabolismo primário que são os glicídios, protídios e lipídios, e os do metabolismo 

secundário, que são os compostos terpenos, alcalóides, glicosídios e vários outros. Os 

primeiros são estudados, principalmente, no âmbito da bioquímica e os últimos no âmbito do 

que se convencionou denominar química de produtos naturais (MATOS, 1997). 

O emprego das plantas medicinais no Nordeste brasileiro é consequência de nossa 

herança histórica. Elas apresentam grande potencial em produtos naturais biologicamente 

ativos, e grande diversidade quanto à estrutura e propriedades físico-químicas. 

Aproximadamente 75% das 121 drogas mais utilizadas são provenientes de conhecimento 

empírico (DANTAS & COELHO 2008).  

O bioma caatinga é bastante rico em espécies medicinais, em função de suas 

características morfológicas, como os xilopódios e cascas que acumulam reservas, como 
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também são possuidoras de substâncias farmacologicamente ativas. A partir do conhecimento 

empírico tradicional, muitas descobertas benéficas à medicina foram feitas. A flora 

Nordestina apresenta um grande potencial farmacêutico, isso ocorre por apresentar vegetação 

e um clima peculiar, como também influência indígena e africana. Essa região tem como 

predominância em seu ecossistema a Caatinga, que apresenta uma biodiversidade de plantas 

medicinais, não existindo em outros lugares do mundo (ALMEIDA et al., 2010).  A maioria 

das comunidades dessa região vive em precárias situações socioeconômicas, havendo assim 

um estímulo para o uso de plantas medicinais. Algumas plantas apresentam potencialidades 

medicinais, como a Aroeira-do-sertão. (Myracrodruon urundeuva), o Juazeiro (Ziziphus 

joazeiro Mart.) e o Cajueiro (Anacardium occidentale L.), entre outras. Esses vegetais 

possuem utilidades diferentes, seja na cosmética, culinária e medicina popular (DANTAS & 

COELHO 2008).  

As Anacardiaceae apresentam uma valiosa importância farmacológica, onde 25% dos 

gêneros dessa família são conhecidos como causadores de dermatite de contato severa. 

Espécies dessa família vêm se tornando de grande importância na busca de substâncias 

bioativas. Em seus estudos químicos (CORREIA et al., 2006), relatam que os gêneros mais 

estudados nesta família são Mangifera, Rhus, Anacardium, Spondias, Lannea, Semecarpus, 

Schinus, Pistacia, Lithraea, Tapirira e Melanorrhea  

As Spondias são árvores frutíferas, pertencente à família das Anacardiaceae. Agrupam 

diversas espécies frutíferas importantes, como a Spondias sp (cajarana do sertão), Spondias 

tuberosa (umbu), a Anacardium occidentale L. o (cajueiro), a Mangifera indica L. 

(mangueira) e o Pistacia vera L. (pistache), que são exploradas economicamente em várias 

áreas tropicais e subtropicais do mundo (ASUQUO et al., 2013) Contêm diversos grupos de 

substâncias químicas como taninos, terpenóides, flavonoides sendo alguns desses grupos de 

substâncias já detectadas e isoladas. No caso específico do fruto do Umbu, estudos 
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fitoquímicos indicaram a presença de altos teores de vitamina C e glicídios, sendo, de maneira 

geral, uma fonte natural de antioxidante (DANTAS et al., 2014). 

A importância de se estudar a aplicação de novas substâncias obtidas a partir da 

extração dos compostos ativos de diversas espécies vegetais é que estes são responsáveis por 

diversas atividades biológicas, podendo atuar como antibióticos, antifúngicos e antivirais para 

proteger as plantas dos patógenos, sendo importante para encontrar formas de inibir ou 

combater patógenos, que constantemente adquirem resistência a antibióticos industrializados. 

(LI et al., 2009). Os compostos isolados de plantas são substâncias com estruturas químicas 

bem diferenciadas dos antimicrobianos obtidos a partir de bactérias, leveduras e de fungos. 

Tais produtos podem atuar no metabolismo intermediário ativando enzimas, alterando a ação 

de inibidores que influenciam os nutrientes do meio, interferindo nos processos enzimáticos 

em nível nuclear ou ribossomal, provocando alterações nas membranas ou interferindo no 

metabolismo secundário. Devido às extensas atividades biológicas dos metabólitos 

secundários de plantas, estes são utilizados há séculos na medicina popular e nos dias atuais, 

como medicamentos, cosméticos, matéria-prima para a química fina, ou mais recentemente 

como nutracêuticos (BARBOSA FILHO et al., 2008). 

Os principais grupos de compostos com propriedades antimicrobianas, extraídos de 

plantas incluem: terpenóides, alcalóides, lectinas, polipeptídeos, substâncias fenólicas e 

polifenóis (fenóis simples, ácidos fenólicos, quinonas, flavonas, flavonóis e flavonóides), 

taninos e cumarinas (HAIDA 2007).  

Entretanto, as pesquisas com espécies das Spondias ainda são poucas e existem 

lacunas referentes ao conhecimento científico de compostos bioativos produzidos por essas 

espécies nesse bioma. Repercutindo em uma realidade brasileira onde, embora se tenha a 

maior diversidade vegetal do mundo e muitas plantas medicinais sejam de amplo 
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conhecimento popular, o número de informações sobre essas plantas tem crescido pouco 

atualmente (CORRÊA & SALGADO, 2011). 

Esse estudo tem como objetivo verificar nas espécies Spondias sp (Cajarana do sertão) 

e Spondias tuberosa Arruda. Câmara (Umbu), sua composição química preliminar, ou seja, 

detectar grupos de substâncias que são metabólitos secundários com princípios ativos 

farmacológicos, em seus extratos. Esses conhecimentos são necessários para ampliar as 

buscas direcionadas ao campo da bioatividade das plantas medicinais levando em conta 

também, microbiológicos, farmacológicos e biotecnológicos apresentando uma nova 

alternativa para as pesquisas de novos fármacos, através de fontes naturais, principalmente 

apresentando-se como fonte de medicamentos para a população de baixa renda. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi realizado na região central do semiárido Paraibano. As amostras das 

Spondias sp (Cajarana do sertão) (Figura 1A), foram coletados na área rural do município de 

Patos - PB, no sítio Lajedo e das Spondias tuberosa Arr. Câm. (Umbu) (Figura 1B), foram 

coletadas na área rural do município de Matureia- PB, no Sitio Santo Antônio. Coletou-se 

material botânico, como folhas, flores e frutos para confecção de exsicatas para suas 

identificações, usando as técnicas usuais para herborização recomendadas por (FORMAN & 

BRIDSON, 1989), e registradas no Programa Brahms, sendo depositadas no Herbário da 

Caatinga do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), sob o número 494 e 495 respectivamente. As análises 

morfológicas para as identificações, descrições das espécies foram realizadas de acordo com 

(MOBOT, 2014) e (FORZZA, 2012). 
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Coletou-se 5 kg de folhas por árvore, em seguida transportadas para o 

STPF/UAEF/CSTR, Campus de Patos-PB da UFCG, para preparo e obtenção dos extratos. As 

amostras coletas foram desidratadas em estufa com ar circulante à temperatura de a 40°C, 

moídas em moinho tipo Wiley e pulverizada, resultando em 3,0 kg por espécie. O material foi 

macerado com EtOH (96%) durante 72 horas e concentrado sendo repetido a cada três dias até 

a obtenção de aproximadamente 80g do extrato etanólico bruto por espécie.  

As análises fitoquímicas foram realizadas no Instituto de Pesquisas e Fármacos em 

Medicamentos, (IPeFARM), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), através da técnica 

de prospecção preliminar, pelo método de prospecção preliminar. 

No extrato hidroalcoólico foram submetidos a uma triagem fitoquimica para possíveis 

detecção de heterosídeos saponosídeos (determinação de espuma), taninos (reação com 

gelatina e com cloreto férrico), heterosídeos flavônicos/ terpenoides (fita de magnésio e 

fluorescência), esteróides (reação de Liebermann- Burchard), alcalóides (reações com Reativ: 

Dragendorff, Mayer, Burchard e Ácido sílico tungstico), (MATOS, 1997). 

Para detectar a presença de alcaloides evaporou 25 ml do extrato etanólico, 

alcalinizado com seis gotas de hidróxido de sódio a 1% adcionado de 6 ml de água destilada, 

posteriormente   adicionou 6,0 ml de clorofórmio. Filtrou-se para separar o extrato da camada 

de clorofórmica e adicionou 6,0mL de ácido clorídrico a 1%, à camada clorofórmica, agitando 

e deixando decantar até ficar limpo. Distribuiu-se em quatro tubos de ensaio 1mL da camada 

HCl e a seguir procedeu-se os respectivos testes com reagentes Bouchardat (3-5 gotas), Mayer 

(5 gotas), ácido sílico-tungstico (5 gotas), e Dragendorff (5 gotas) a formação de precipitados 

insolúveis e floculoso confirmando a presença de alcaloides (COSTA, 2000). 

Para as análises de identificação de esteroides evaporou-se 10,0 mL de extrato 

alcoólico, levados à secura em banho-maria (60 °C), em seguida adicionou-se 2,5 mL de 

CHCl3 até dissolver, onde foi distribuído em 3 tubos de ensaio contendo 0,12;0,25 e 0,5 mL 
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respectivamente. A cada tudo foi adicionado 2 mL de CHCl3 e 1 mL de anidrido acético. 

Após esse procedimento foi colocado 2 mL de H2SO4 em cada tubo, agitando devagar. O 

desenvolvimento das respectivas colorações verde azulada, vermelha-rósea-púrpura ou 

violácea, indicará a provável presença de núcleo esteroidal no extrato analisado (COSTA, 

2000). 

A triagem para presença de taninos foi realizada evaporando 50 mL extrato alcoólico, 

adicionando 10 ml de água destilada, até dissolver logo após foi filtrada e distribuídas em 6 

tubos de ensaios onde 3 tubos continham testes para gelatina 0,5% e os outros 3 tubos 

continham teste para FeCl3 a 2%, adicionando 0,5,1,0 e 2,0 mL em cada teste agitando 

fortemente, observa-se que o  precipitado apresenta uma tonalidade azul ou verde a azul 

indica a presença de taninos hidrolisáveis, e verde, a presença de taninos condensados 

(COSTA, 2000).  

Para a prospecção de flavonoides foi realizada com 15 mL do extrato alcoolico, onde  

adicionou 15 mL de água destilada, que foi agitada e deixada em repouso, em seguida foi 

adicionado 15 mL de clorofórmio para a separação das camadas, o clorofórmio foi 

desprezado,  e foram adicionados 3 mL de metanol e distribuído e 2 tubos de ensaio, onde o 

primeiro foi adicionado 0,5 mL de HCl a 10% e 1 limalha de magnésio, que ao desaparecer da 

fita e observar uma colocarão rósea, em caso de positiva, no segundo tubo para a presença de 

terpenoides foram adicionou 5 gotas de acetona, 0,05mg de ácido oxálico e de ácido bórico 

deixou-se secar no banho-maria por 5 minutos e logo após colocar 10,0 mL  de éter etílico e 

observar em U.V se há fluorescência ou não.(COSTA, 2000).  

Para detecção de saponinas dissolveu-se 2 ml do extrato em 10 ml de H2O em tubo de 

ensaio, em seguida a solução foi agitada permanentemente por 10 minutos e observada a 

formação de espuma. Espuma persistente e abundante (colarinho) indica a presença de 

saponina (COSTA, 2000). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a realização da screening fitoquímico preliminar dos extratos foliares das 

espécies Spondias sp e Spondias tuberosa Arru. Câm. foi possível constatar a presença de 

esteróides, taninos, flavonóides, terpenóides e a ausência de alcalóides e saponinas. A Tabelas 

1 mostra uma correlação de positivos pela formação de precipitados e surgimento de 

coloração e espuma, sendo classificados em fraco positivo, moderado positivo, positivo e 

forte positivo, pela a intensificação destes e negativo pela a ausência dos mesmos. 

Em relação à esteróide os resultados foram positivos, quando em comparação com o 

extrato bruto, notou-se o surgimento de uma coloração verde ou azul após a reação de 

Liebrman-Burchard. Os esteroides estão envolvidos no desenvolvimento e no controle do 

sistema reprodutor humano, funcionando como cardiotônicos, precursores de vitamina D, 

agentes antiinflamatórios e agentes anabolizantes, analgésicos. (SOUZA et al., 2013) 

Os testes para taninos foram considerados positivos pela formação de uma coloração 

verde ou azulada e ainda pela formação de precipitado. Esse tipo metabólito secundário é 

amplamente aplicado no curtume de couros. No que tange a aplicação terapêutica, os taninos 

previnem a peroxidação de lipídios e degradação de nucleotídeo, e aceleram o processo de 

cicatrização (MACEDO et al., 2007).  

Para flavonóides, os testes positivos foram assim considerados, quando a solução 

analisada em comparação com o extrato bruto, apresentou coloração que variou entre um 

róseo a vermelho intenso. Inúmeras atividades biológicas estão associadas ao grupo dos 

flavonóides, como, por exemplo, funções antioxidante, antiinflamatória e anticancerígena  

(VERDI et al., 2005) 

A reatividade de fluorecencia no UV indicou positivo para a presença de terpenóides. 

Este metabólito é de interesse terapêutico, constituem um vasto grupo de substâncias 
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químicas biossintetizadas, extraídas de produtos naturais. Possuem diversas atividades 

biológicas bem definidas, dentre as quais a antifúngica, antiinflamatória e anlgésica (SILVA 

et al., 2013). 

Os reativos de Bouchardat, Mayer, Dragendorff e Bertrand apresentaram resultados 

negativos na identificação de alcaloides, pela falta de formação de precipitado floculoso ou 

turvação da solução. 

Para saponinas os testes foram considerados negativos pela ausência de espuma 

permanente ou do colarinho após a solução ser agitada.  

A presença dos constituintes encontrados nessa pesquisa também foram confirmados 

por diversos autores que trabalharam com as Spondias como por exemplos: Spondias mombin 

o (cajá), Spondias tuberosa Arr. Cam o (umbu), Spondias pinnata a (amate mara), Spondias 

sp (umbu-cajazeira), e com outras Anacardeacea  como Myracrodruon urundeuva  (Aroeira), 

(ASUQUO et al., 2013; DANTAS et al., 2014 e GUPTA & MOREIRA 2010). 

Em algumas espécies de anacardiácea que são da mesma família das Spondias como a 

Mangifera indica (manga comum) e Anacardium ocidentale L. (caju), não foram encontrados 

alguns desses compostos químico, tais como taninos, flavanoides, e esteroides (CORREIA et 

al., 2006 e SILVA et al., 2013). Isto mostra que os fitoconstituintes do metabolismo 

secundário podem, para a mesma família, apresentar variações a partir das diferenças 

ambientais inerentes ao ecossistema (MATOS, 1997), esta questão assume relevância 

mediante necessidades de padronização das matérias primas vegetais medicinais visando à 

validação das plantas medicinais usadas localmente, o controle de fitoterápicos existentes. 

A ausência de alcalóide também foi evidenciado nos trabalhos de (GUPTA & 

MOREIRA, 2010), com as Spondias pinnata (amate mara), e com Anacardiáceas Mangifera 

indica (manga), (CORREIA et., 2006). Segundo NASCIMENTO-SILVA, et al., 2008; 

ASUQUO et al., 2013 e DANTAS et al., 2014  trabalhando com Spondias tuberosa Arr. Cam. 
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(umbu) e Spondias mombin (cajá) detectaram a presença de alcalóides, utilizando os mesmos 

métodos de analises. 

Segundo BESSA et al. (2013) e NASCIMENTO-SILVA et al. (2008) e SILVA & 

ALMEIDA (2013) trabalhando com Spondias tuberosa Arruda Câmara (umbu) , Anacardium 

occidentale (caju), Mangifera indica (manga), não observaram presença de sapininas, no 

entanto trabalhos realizados com outras espécies da mesma família tais como: com a Spondias 

mombin (cajá) realizado por ASUQUO et al. (2013), Myracrodruon urundeuva (aroeira), 

realizado por DANTAS et al. (2014). e com as Spondias pinnata (amate mara), realizado por 

GUPTA & MOREIRA (2010) observaram a presença de saponinas. 

Os constituintes químicos presentes nos extratos das Spondias estudadas podem 

responder majoritariamente pela atividade biológica, embora sua forma de ação seja 

normalmente conjugada a determinada bioatividade, o que confirma um valor farmacológico 

a essa família, tais como: antioxidante, atividades antinfecciosa, ação antibacteriana, 

antifungicida e antiprotozoária, agentes antiinflamatórios e analgésicos (ROCHA, 2011).  

 

CONCLUSÃO 

 

Os screening fitoquímicos fornecem informações relevantes à cerca da presença de 

metabólitos secundários nas plantas, para que assim possa chegar ao isolamento de princípios 

ativos importantes na produção de novos fitoterápicos. Pelos dados obtidos pode-se concluir 

que as espécies apresentaram bons resultados para taninos, flavonoides, esteroides, 

terpenoides, essas analises indicaram que a espécie vegetal estudada possui compostos que 

podem ser potencialmente ativos em modelos biológicos e farmacológicos. São necessários 

ensaios para o fracionamento dos extratos brutos obtidos das folhas a fim de identificar os 

princípios ativos e realizar ensaios biológicos para comprovar possível atividade biológica. 
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Spondias sp. (Cajarana do sertão) 

 

 

Spondias tuberosa Arr. Câm. (Umbu) . 

 

Figura 1 - Amostra das espécies selecionadas, Spondias sp. (Cajarana do sertão) (a), 

Spondias tuberosa Arruda. Câmara (Umbu) (b).  

B 

A 
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Tabela 1 – Screening fitoquímico por prospecção preliminar em espécies Spondias sp. e 

Spondias tuberosa Arruda Câmara 

GRUPO QUÍMICO MÉTODO Spondias sp Spondias tuberosa 

ALCALOIDES Bouchardat 

Mayer 

Dragendorff 

Ácido sílico-tungstico 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

ESTEROIDES Reagente0,12 

Reagente0,25 

Reagente0,50 

+ 

+ 

+++ 

+ 

+ 

++ 

TANINOS Gelatina 0,5% - 0,5 

Gelatina 0,5% - 1,0 

Gelatina 0,5% - 2,0 

FeCl3    2,0% - 0,5 

FeCl3  2,0% - 1,0 

FeCl3  2,0% - 2,0 

+ 

+ 

++ 

++ 

++ 

++ 

+ 

+ 

++ 

++ 

++ 

++ 

FLAVONOIDES FITA- MAGNÉSIO +++ ++ 

TERPENOIDES FLUORESCÊNCIA +++ +++ 

SAPONINAS ESPUMA - - 

(-) Reação negativa; (+) Reação fracamente positiva; (++) Reação moderadamente positiva; (+++) Reação 

positiva 
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Atividade antimicrobiana de extratos de Spondias sp e Spondias tuberosa Arruda 

Câmara  

 

RESUMO: Esse estudo objetivou avaliar a atividade antimicrobiana dos extratos das 

folhas de Spondias sp (Cajarana do sertão) e das Spondias tuberosa Arruda Câmara 

(Umbu), assim como determinar a sua concentração inibitória mínima. Foram 

selecionadas cinco árvores por espécie, coletando-se 5 Kg de folhas por árvore. 

Produziu-se extrato bruto nas seguintes concentrações: 5%, 15% e 25% de p/v. Para as 

análises antimicrobianas utilizou-se a seleção das linhagens bacterianas Gram-positivas 

e Gram-negativas, pelos métodos de difusão em disco e determinação da concentração 

inibitória mínima. Os extratos de Spondias sp e das Spondias tuberosa apresentaram 

atividade antimicrobiana somente para as bactérias Gram-positivas. As analises 

forneceram informações relevantes da atividade antimicrobiana, contribuindo para o 

conhecimento do potencial das Spondias para uso na indústria farmacêutica mostrando-

se promissoras para a busca e desenvolvimento de novos fármacos. 

 

Palavras-chave:Bactérias, produtos com ação antimicrobianas, plantas medicinais. 

 

EXTRACTS ANTIMICROBIAL ACTIVITY EVALUATION Spondias sp and 

Spondias tuberosa Arr. Cam. OCCURRENCE IN SEMIARID Paraiba. 

 

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the antimicrobial activity of the extracts of 

the leaves of Spondias sp (Cajarana the hinterland) and Spondias tuberosa Arruda 

Camara (Umbu) and determine its minimum inhibitory concentration. 5 trees were 

selected by species, collecting up 5kg of leaves per tree. Crude extract was produced at 
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the following concentrations: 5%, 15% and 25% w / v. For antimicrobial tests used the 

selection of bacterial strains Gram-positive and Gram-negative bacteria, the disk 

diffusion method and determination of minimum inhibitory concentration. The extracts 

Spondias sp and tuberous Spondia showed antimicrobial activity only to Gram-positive 

bacteria. The analysis provided relevant information of antimicrobial activity, 

contributing to the potential of the knowledge of Spondias for use in the pharmaceutical 

industry showing great promise for the search and development of new drugs. 

Keywords: Bacteria, products with antimicrobial action, medicinal plants. 

 

INTRODUÇÃO 

 

As plantas são medicamentos utilizados como fármacos pela população para tratar  

das diversas enfermidades, sendo objeto de pesquisas, no intuito de avaliar suas 

ações antimicrobianas, devido ao surgimento de cepas resistentes aos diversos tipos de 

antimicrobianos. Os vegetais têm a capacidade de produzir várias substâncias tóxicas e 

em inúmeras quantidades, para se defender dos patógenos e animais predadores 

(HARBORNE, 1999). 

Segundo Lucena et al. (2012) os antibióticos vegetais possuem uma estrutura 

química que difere daquela dos antibióticos derivados de micro-organismos, podendo 

regular o metabolismo intermediário de patógenos, ativando ou bloqueando reações e 

síntese enzimática ou mesmo alterando a estrutura de membranas.  

O Nordeste brasileiro é potencialmente rico em plantas com propriedades curativas, 

muitas dessas plantas como o Anacardium occidentale (Cajueiro), Anadenanthera 

Colubrina.(Angico), Hymenaea courbaril L. (Jatobá) entre outras têm sido usadas face 

às suas propriedades antimicrobianas, que estão relacionadas a metabólitos secundários 
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das mesmas, onde podendo ter valor farmacológico (Almeida et al., 2010). Neste 

contexto, o semiárido no Estado da Paraíba apresenta diferentes grupos vegetais ainda 

pouco estudados, dentre os quais figura o gênero Spondias. 

As Anacardiaceae é representada por cerca de 76 gêneros e 600 espécies que 

possuem como característica marcante, a presença de substâncias terpenóides e 

polissacarídeos, tanto no corpo primário como no floema secundário, (Almeida et al., 

2011). As Spondias possui espécies que produzem inúmeros compostos fenólicos com 

ação antioxidante, dentre elas Spondias sp e Spondias tuberosa, que são plantas de 

frutos comestíveis, muito conhecidos e apreciados no Brasil, e na medicina popular 

brasileira, eles são usados como cicatrizante, diurético, anti-reumático, anti-febril e ação 

antiinflamatória, antiinfecciosa e antifungica (Agra et al., 2007). 

Considerando o aumento de bactérias multirresistentes devido ao uso indiscriminado 

de antimicrobianos, o reconhecimento da Organização Mundial de Saúde quanto ao 

potencial terapêutico das plantas, e que o uso associado das plantas medicinais e/ou seus 

subprodutos com drogas antimicrobianas pode inibir ou intensificar o efeito terapêutico 

dos medicamentos convencionais. 

Pelo exposto, objetivou-se verificar a ação antimicrobiana de extratos hidroalcóolico 

de duas espécies Spondias sp (Cajarana do sertão) e as Spondias tuberosa Arruda 

Câmara (Umbu), frente linhagens bacterianas Gram-negativas, e Gram-positivas: Esse 

estudo será analisando como fonte ao desenvolvimento de fitoterápicos antibacterianos, 

como seu uso para determinar a concentração inibitória mínima do extrato. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras de Spondias sp (Cajarana do sertão) e Spondias tuberosa Arr. 

Câm.(Umbu), foram coletadas no município de Patos – PB, no sítio Lajedo e  município 
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de Matureia- PB, no Sitio Santo Antônio, respectivamente. Selecionou-se cinco 

indivíduos por espécie onde se coletou 25 kg de amostras de folhas, sendo 5 kg 

aproximadamente por árvore. As amostras foliares foram transportadas para o 

Laboratório de Tecnologia de Produtos Florestais para preparo e obtenção dos extratos. 

Secou-se 5 kg de folhas em estufa com ar circulante a 45 °C em seguidas trituradas 

em moinhos onde resultou em 3 kg de pó da planta que foram maceradas em 10 L de 

etanol 96 % durante 7 dias,  o etanol foi evaporado em evaporador rotatório. 

Posteriormente os extratos foram diluídos nas seguintes concentrações: 5%, 10%, 15%, 

20% e 25% de p/v. utilizando-se como referência Mac Faddin (2000) para os cálculos de 

elaboração dos extratos nas concentrações em porcentagem de peso/volume ou 

grama/100 mL. 

As analises antimicrobiana foram realizadas no Laboratório de Microbiologia do 

Hospital Veterinário do Centro de Saúde e Tecnologia Rural da Universidade Federal de 

Campina Grande. Foram utilizadas linhagens bacterianas Gram-positivas: 

Staphylococus aureus ATCC (25922), Streptococcus maya, Streptococcus mutans 

ATCC (24175), Staphylococus 48, amostra clínica e Staphylococus 51, amostra clínica,  

Gram-negativas,  Klebsiella 1 amostra clínica e Klebsiella 2 amostra clínica, 

Escherichia coli 3 e 4 amostras clínicas, Escherichia coli ATCC (25923), utilizadas do 

Laboratório de Microbiologia HV/CSTR/UFCG 

Para o crescimento das cepas, foram utilizados tubos de ensaio contendo 5 mL meio 

de cultura TSA (Oxoid) preparados e devidamente identificados, em seguida os tubos 

foram inclinados e após a solidificação, as cepas foram espalhadas em placas e 

incubadas em estufa a 37ºC por 24h. O preparo dos inóculos foram selecionadas de 3 a 

4 colônias isoladas em meio de cultura Miller Hinton e em seguida aplicadas em 

solução salina a 0,85% até atingir a turbidez correspondente ao tubo 0,5 da escala de 
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Mac-Farland (0,05 mL de cloreto de bário dihitratado a 1,175% em 9,95 mL de ácido 

sulfúrico 1%) correspondendo aproximadamente 1,5x 108 UFC/mL. Clinical and 

Laboratory Standards Institute (CLSI, 2009). 

Para o método de difusão em disco onde é possível avaliar quantitativamente a 

atividade antimicrobiana de compostos em diferentes concentrações. O teste descrito foi 

o de Bauer et al. (1966) e CLSI, (2009), um método simples e confiável. Para este 

estudo foram preparadas diferentes concentrações do extrato bruto folha seca Ilex 

hidroetanólico, com variação de 5%,15% e 25%, ou seja a menor concentração a média 

e a maior seguindo a metodologia de Torres (2008), que relata que as demais 

concentrações são repetições e não interferem nos resultados obtidos.  

O teste consiste no inóculo bacteriano na superfície de meio de cultura sólido 

Mueller-Hinton (Oxoid), em placas petri em duplicatas, estas placas foram semeadas 

com 100μl de suspensão bacteriana preparada conforme descritas acima, espalhadas 

com alça de Drigalski, e adicionadas discos de papel filtro (Cecon) de 6 mm de 

diâmetro estéreis que foram aplicados sobre o meio já inoculado 10μl água + DMSO 

2% (Merck-germany) para o controle negativo Clinical and Laboratory Standards 

Institute (CLSI, 2009) e 10μl de extratos de folhas nas concentrações 5%,15% e 25% da 

solução de cada composto a ser testado. Como também conteve oantibiótico 

Gentamicina para controle positivo. As placas permaneceram a 37ºC por 24h, após este 

período foi realizado a leitura dos resultados. Todos os testes foram realizados em 

duplicata. Os halos ao redor dos discos foram medidos em mm, e considerado como 

resultado final de cada extrato a média das 2 medidas e como suscetível halo igual ou 

acima de 8 mm de diâmetro. Os halos foram interpretados nas categorias sensível, 

intermediário ou resistente de acordo com Clinical and Laboratory Standards Institute 

(CLSI, 2009) 
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Para o teste de Concentração Inibitória Mínima (CIM) é definida pela menor 

concentração da substância antimicrobiana capaz de inibir a multiplicação de um 

isolado bacteriano. O inoculo consistiu na preparação de uma suspensão bacteriana em 

solução salina, com turvação correspondente a 0,5 da Escala Mc Farland (1x 108 

UFC/mL) seguida de incubação a 37°C/18-24 horas, como já foi descrita anteriormente. 

O produto vegetal (extratos) 05%,15% e 25% de cada espécie, foram testados por 

diluições em placas onde selecionou 13 tubos tipo eppendorf , e adicionou ao 1 tubo 

1mL de extrato etanólico e 1,3 μg/mL de solução salina, os demais tubos foram 

identificados  nas seguintes diluições: 1024; 512; 256; 128; 64; 32; 16; 8; 4; 2; μg/mL, 

posteriormente distribui-se 1 mL do primeiro tubo que continha extrato e solução salina 

para os demais, até a menor diluição, após esse processo foram incubados sem agitação 

durante 24 h a 36°C,ao passar esse período  foram retirados e colocado  1 μg/mL das  

diluições  de cada tubo em placas  contendo Mueller Hinton Agar (MHA-Difco) nas 

suas identificações, depois de secas, aprsentou-se as bactérias por meio de estrias, 

colocadas em estufas na temperatura de 35ºC, para as suas  leituras  do  CIM  eram 

consideradas positivas  aqueles em que não eram verificadas formação de colônias 

(NCCLS, 2003). 

Os resultados analisados foram do tipo fatorial de 10x3x2, totalizando 60 parcelas. 

Na qual foram 10 tipos de bactérias, 3 tratamentos e 2 repetições. Onde foi aplicado o 

teste Tukey a 1% de significância. O programa utilizado foi o ASSISTAT 7,7 beta. Os 

dados foram transformados em (√x+1/2).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os testes de difusão em disco dos extratos de Spondias sp (cajarana do sertão) e 

.Spondia tuberosa Arruda Câmara (umbu) ( Tabelas de 1 e 2), indicam que houve 
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inibição do crescimento de bactérias gram positivas o que é evidenciando em relação ao 

tamanho dos halos, que se apresentaram maiores que 8 mm e próximos do seu 

antibiótico padrão a Gentamicina.  

 

Tabela 1 - Avaliação da atividade antibacteriana do extrato etanólico de Spondias sp. 

(Cajarana do sertão) pelo método de difusão em disco. 

S - Sensível; I - Intermediário; R - Resistente; (halo em mm – milímetros) 

As bactérias mais sensível aos extratos foram, Staphylococcus aureus ATCC 25922, 

Streptococcus maya, Streptococcus mutans ATCC 24175, esses mesmos resultados 

foram encontrados por Gomes et al. (2011) em trabalho com  Spondias tuberosa Arruda 

Câmara (umbu) e Spondia pinnata (amate mara), e Ademola et al.(2005) trabalhando 

BACTÉRIAS EXTRATO DMSO 
CONTROLE 
NEGATIVO 

GENTAMICINA 
CONTROLE 
POSITIVO 

5% 15% 25% 

 

 

 

 

Gram 
Positivo 

Staphylococcus  

aureus  ATCC 
25922 

S (12) S (11) S (13) R (0) S (20) 

Streptococcus 

maya 

I (5) S (14) S (14) R (0) S (20) 

Streptococcus 

mutans ATCC 
24175 

I (7) S (14) S (15) R (0) S (25) 

Staphylococcus 

48 

I (6) I (6) I (6) R (0) S (23) 

Staphylococcus 

51 
R (0) I (7) I (7) R (0) S (22) 

 

 

 

 

 
Gram 
Negativo 

Klebisiella 1 R (0) R (0) R (0) R (0) S (20) 

Klebisiella 2 R0 R (0) R (0) R (0) S (20) 

Escherichia coli 

3 

R (0) R (0) R (0) R (0) S (25) 

Escherichia coli 

4 

R (0) R (0) R (0) R (0) S (20) 

Escherichia coli 

ATCC 25923 

R (0) R (0) R (0) R (0) S (22) 
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com Spondia mobim (cajá), em relação a ação sobre as bactérias gram positivos, e 

verificaram a ausência de atividade para Klebsiella pneumoniae e Escherichia coli. 

 

Tabela 2 - Avaliação da atividade antibacteriana do extrato etanólico de Spondias 

tuberosa Arr. Câm. (Umbu) pelo método de difusão em disco. 

S - Sensível; I - Intermediário; R - Resistente; (halo em mm – milímetros) 

 

Os diâmetros médio dos halos dos extratos etanólicos das Spondias sp e Spondia 

tuberosa Arruda Câmara (Tabela 3) mostraram uma maior sensibilidade frente às cepas 

gram positivas, sendo que as bactérias Staphylococus aureus ATCC(25922), 

Streptococcus maya, Streptococcus mutans ATCC (24175), não diferiram entre si 

BACTÉRIAS EXTRATO  DMSO 
CONTROLE 
NEGATIVO 

GENTAMICINA 
CONTROLE 
POSITIVO 

5% 15% 25% 

 
 
 
 
 
Gram 
Positivo 

Staphylococcus  

aureus  ATCC 

25922 

S (12) S (13) S (11) R (0) S (20) 

Streptococcus 

maya 

S (15) S (15) S (14) R (0) S (22) 

Streptococcus 

mutans ATCC 

24175 

S (15) S (14) S (11) R (0) S (20) 

Staphylococcus 

48 

S (15) I (5) S (11) R (0) S (20) 

Staphylococcus 

51 
S (14) S (13) S (14) R (0) S (23) 

 
 
 
 
Gram 
Negativo 

Klebisiella  

pneumoniae 1 

R (0) R (0) R (0) R (0) S (20) 

Klebisiella 

pneumoniae  2 

I (6) I (5) R (0) R (0) S (20) 

Escherichia 

coli 3 

I (6) R (0) I (6) R (0) S (22) 

Escherichia 

coli 4 

R (0) R (0) R (0) R (0) S (20) 

Escherichia 

coli ATCC 

25923 

I (5) R (0) I (5) R (0) S (25) 
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independente das concentração utilizada, porem deferiram das Staphylococcus 48 e 

Staphylococcus 51. 

 

Tabela 3 - Diâmetro médio dos halos entre as bactérias no extrato etanólico de Spondias 

sp. (Cajarana do Sertão) e Spondias tuberosa Arr. Câm. (Umbu), pelo teste de difusão 

em disco. 

BACTÉRIAS EXTRATOS  

Spondiasp. Spondia tuberosa 

 

 

 

 

Gram 
Positivo 

Staphylococcus aureus 

ATCC 25922 

3,52 a 3,52a 

Streptococcus maya 3,19 a 3,88ª 

Streptococcus mutans 

ATCC 24175 

3,3 a 3,71ª 

Staphylococcus 48 2,12 ab 3,09ab 

Staphylococcus 51 1,74 ab 3,74ª 
    

 

Gram  

Negativo  

Klebisiella  

pneumoniae 1 

0,70 b 0,70 c 

Klebisiella  

pneumoniae 2 

0,70 b 1,60bc 

Escherichia coli 3 0,70 b 1,64bc 

Escherichia coli 4 0,70 b 0,70c 

Escherichia coli ATCC 
25923 

0,70 b 1,55bc 

 

 *Resultados expressos em milímetros dos halos de inibição do crescimento 
Médias seguidas por uma mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao 

nível de 1%. **―a‖tratamento com média mais alta; *** ―ab‖ tratamento com médias diferente 

de ―a‖, ―bc‖ tratamento com médias diferente de ―a‖ e ―c‖ tratamento com medias diferente de 

todas. 

 

As cepas gram negativas apresentaram menor sensibilidade conforme pode ser 

observado pelo diâmetro médio de halo inferior a 8 mm.  
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Os resultados desse trabalho está de acordo com a literatura de Brito (2010) e de 

Medeiros et al. (2012) que trabalharam com Spondia purpure L. (ciriguela) e Spondia 

mombim L (cajá), que encontraram a maior inibição para as bactérias gram positivas. 

Nos estudos de Rocha et al. (2013) com Spondia tuberosa Arruda Camara (umbu) e nos 

de Pinho et al. (2011) com outra Anacardiaceae, a Myracroddruon urundeuva (aroeira), 

concluiu que seus extratos foram sensíveis a cepas de bactérias gram negativas como 

por exemplo a Escherichia coli.  

Os resultados para o CIM dos extratos das Spondias sp.(Cajarana do Sertão) e 

Spondias tuberosa Arruda Câmara (Umbu) (Tabela 4),  apresentaram atividade 

antimicrobiana variando entre 256 e 1024 μg/mL, e se mostraram eficazes nas bactérias 

gram positivas e em altas concentrações, não ocorrendo a sensibilidade nas cepas 

negativas. Onde os melhores resultados para o teste do CIM, foram as bactérias 

Staphylococcus 48 em Spondias sp com concentrações em: 15% 265 μg/mL e 25% 1024 

μg/mL, e no extrato de Spondia tuberosa a bactéria que apresentou melhor resultado foi a 

Staphylococcus 51 com concentrações 5% 512 μg/mL, 15% 256 μg/mL e 25% 256 μg/mL. 

 Esses resultados corrobora com o trabalho feito por Soares et al. (2010), que 

trabalhando com extratos de folhas de anacardiáceas Myracroddruon urundeuva 

(aroeira) e Mangifera indica L. (manga), observaram a inibição das cepas positivas 

apenas em altas concentrações, havendo a resistência das cepas negativas. Porém Rocha 

et al. (2013) estudando as Spondia tuberosa Arruda Camara (umbu) e Santana et al. 

(2010) as Spondias mombin (cajá), evidenciaram a presença de bactéria gram positivas e 

negativas em altas concentrações dos extratos, resultados.  
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Tabela 4 - Concentrações Inibitórias Mínima (CIM) (μg/mL) para extratos etanólico de 

folha de Spondias sp.(Cajarana do Sertão) e Spondia tuberosa Arruda Câmara (Umbu) 

frente 10 cepas bacterianas gram positivas e gram negativas. 

*Leituras realizadas em triplicata, após 24 h de incubação a temperatura ambiente e 
iluminação natural. 
 

As análises estatística dos resultados para Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

dos extratos de Spondias sp.e Spondia tuberosa, estão expostas na Tabela 5, onde o que 

a melhor ação antimicrobiana foi do estrato de Spondias sp sobre a Staphylococcus 48 e 

do extrato de Spondia tuberosa sobre a Staphylococcus 51 

BACTÉRIAS EXTRATO 
Spondias sp 

EXTRATO 
Spondias tuberosa 

5% 15% 25% 5% 15% 25% 

 

 

 

Staphylococcus 

aureus ATCC 
25922 

1024 512 1024 1024 1024 512 

 

 

Gram 
Positivo 

Streptococcus 

maya 
512 1024 256 256 1024 512 

Streptococcus 

mutans ATCC 
24175 

1024 512 256 512 1024 256 

Staphylococcus 

48 
0 16 1024 512 1024 1024 

Staphylococcus 

51 
512 0 512 512 256 256 

 

 

 

 

Gram   
Negativo 

Klebisiella  
pneumoniae  1 

0 0 0 0 0 0 

Klebisiella 
pneumoniae  2 

0 0 0 0 0 0 

Escherichia coli 

3 
0 0 0 0 0 0 

Escherichia coli 

4 
0 0 0 0 0 0 

Escherichia coli 

ATCC 25923 
0 0 0 0 0 0 
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Para o Staphylococcus aureus ATCC 25922, não houve diferença na ação dos extratos 

estudados, mas foi exigida altas concentrações para a inibição do desenvolvimentos das cepas. 

Esse estudo vai de acordo trabalhos realizados por Soares et al (2010), com  

Anacardium occidentale L (caju) e Myracroddruon urundeuva (aroeira) e  Mangifera 

indica L. (manga), que identificaram diferença significativa nas médias do CIM em  

cepas positivas, sobressaindo às gram negativas que se apresentaram resistentes aos 

extratos testados. 

 

Tabela 5 - Análises estatística dos resultados obtidos para Concentrações Inibitórias 

Mínima (CIM) (μg/mL) para extratos etanólico de folha de Spondias sp.(Cajarana do 

Sertão) e Spondia tuberosa Arr. Câm. (Umbu) frente as cepas de bactérias gram 

positivas. 

BACTÉRIAS EXTRATOS  

Spondias sp. Spondias tuberosa 

 

 

 

 

 

Gram 
Positivo 

Staphylococcus aureus 
ATCC 25922 

28,89 a 

 

28,89 a 

Streptococcus maya 23,54 b 23,56 b 

Streptococcus mutans 

ATCC 24175 
23,54 b 23,56 b 

Staphylococcus 48 16,24 c 28,89 a 

Staphylococcus 51 23,56 b 18,21 c 

Médias seguidas por uma mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey ao nível de 1%. **―a‖tratamento com média mais alta; *** ―ab‖ tratamento com 
médias diferente de ―a‖, ―bc‖ tratamento com médias diferente de ―a‖ e ―c‖ tratamento 
com medias diferente de todas. 
 

As Spondias são usadas pela população como plantas medicinais por apresentarem 

potencial farmacológico para algumas enfermidades, esses potenciais são atribuídos aos 

seus constituintes metabólicos secundários de composição fenólica como (taninos e 

flavonoides), que possuem ação antimicrobiana, antiinflamatória, antinfecciosa, 

https://www.google.com.br/search?es_sm=93&biw=1517&bih=692&noj=1&q=antiinflamat%C3%B3ria&spell=1&sa=X&ved=0CBsQvwUoAGoVChMIu5bTvuqaxwIVjKGACh3V2AOs
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conforme relata Olugbuyiro (2009) em seus estudos com extratos de folhas de Spondias 

mombim (cajá).  

Os compostos de plantas bioativos são, em sua maioria, produtos de metabólitos 

secundários, que são produzidos normalmente em resposta a diversos estímulos 

externos como competição, mudanças nutricionais e infecções por agressores (Strohl, 

2000). Neste sentido, muitas espécies têm sido utilizadas por apresentarem atividade 

antimicrobiana, as quais são atribuídas às substâncias sintetizadas no metabolismo 

secundário (Nascimento et al., 2000). 

De acordo com Schaechter et al. (2002) determinadas substâncias ativas 

encontradas nas anacardiáceas estão diretamente relacionadas a atividade 

antimicrobiana contra bactérias Gram-positivas, pois a parede celular destas bactérias 

são quimicamente menos complexas do que as das bactérias Gram-negativas. 

 Segundo Dorman & Deans (2008) a relação entre a sensibilidade microbiana a 

extratos naturais e a estrutura celular bacteriana ainda não está bem esclarecida, 

entretanto sugere-se que uma maior eficiência inibitória ou não destes produtos naturais 

frente a bactérias estaria intimamente associada à composição dos extratos que 

interagem com os componentes celulares dos microrganismos. 

 

CONCLUSÕES 

 

Pode-se considerar que os extratos de Spondias sp.(Cajarana do Sertão) e Spondias 

tuberosa Arr. Câm. (Umbu) apresentam compostos que possam contribuir com a 

capacidade de ação contra algumas cepas bacterianas, excelente alternativa para a 

síntese de novos compostos antimicrobianos. Apresentaram como uma eficaz alternativa 
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terapêutica contra as bactérias gram positivas e algumas gram negativas com menor 

sensibilidade (Intermediário). 

No teste em difusão em discos as bactérias que se mostraram mais sensíveis aos 

extratos foram as: Staphylococcus aureus ATCC 25922, Streptococcus maya, 

Streptococcus mutans ATCC 24175, pois apresentaram um halo maior de inibição, isso 

nos mostra que essas plantas possuem uma ação bactérias em suas folhas. No teste 

também teve interações dos extratos das plantas com o antibiótico Gentamicina 

demonstraram a ocorrência de halos próximos aos formados pelo antibiótico.  

A concentração inibitória mínima revelou que as bactérias mais sensíveis aos 

extratos que se apresentaram em menores concentrações, tendo melhores resultados 

foram as: Staphylococcus 48 no extrato de Spondias sp e Staphylococcus 51 no extrato 

de Spondias Tuberosa. O que se pode notar que houve diferença entre os testes, pois a 

bactérias que apresentaram melhor resultado no teste de difusão em disco foi a que não  

apresentou resultados satisfatório no (CIM) a bactéria Staphylococcus aureus ATCC 

25922.  

Portanto esse trabalho é de grande importância na descoberta de novas moléculas 

para serem utilizadas para o tratamento de infecções, precisando essas espécies serem 

mais investigadas e utilizadas em outro microrganismos para seu aprimoramento. 
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